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RESUMO 
Evidências indicam que mutualismos entre insetos e plantas, evoluíram em função 
de vantagens oferecidas às plantas pelos insetos que forrageavam naturalmente em 
suas superfícies, sendo o mutualismo entre formigas e plantas um dos mais bem 
estudados. Geralmente nessa interação é comum encontrar o uso de estruturas nas 
plantas (domácias) que serve como abrigo para as formigas, estruturas essas que 
são encontradas nas espécies vegetais estudadas. Neste estudo foram levantadas 
oito espécies de formigas distribuídas em seis gêneros de formigas, que vivem em 
associação com duas espécies de plantas do gênero Duroia: Duroia saccifera (Mart. 
ex Roem. & Schult) Hook. f. ex Schum e Duroia hirsuta (Poepp.) K. Shum., 
(Rubiaceae Juss.) provenientes dos herbários: IAN, INPA, MG, RB, SP, de 
ocorrência na Amazônia Brasileira. As espécies: Allomerus septemarticulatus (Mayr, 
1877), Allomerus octoarticulatus (Mayr, 1877) e Crematogaster (Lund, 1831), 
Pheidole (Westwood, 1841), foram encontradas em domácias e outras partes 
vegetativas de 12 exemplares de Duroia saccifera. Já nos sete exemplares de 
Duroia hirsuta foram encontradas as seguintes espécies de formigas: Allomerus 
decemarticulatus (Mayr, 1877), Azteca (Forel, 1877); Mirmelachista ambigea (Forel, 
1893) e Plagiolepis (Mayr, 1861). Estudo sobre o conhecimento das formigas que 
vivem em associação com as espécies de Duroia saccifera e Duroia hirsuta, na 
Amazônia Brasileira, são necessários para esclarecer e mostrar a importância deste 
tipo de interação, além de auxiliar propostas para planos de manejo e conservação 
dos ambientes amazônicos. 
PALAVRAS-CHAVE: domácias, exsicatas, herbário, interação formiga – planta  
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MUTUALISTIC INTERACTIONS BETWEEN ANTS AND PLANTS OF Duroia L. f.; 
Duroia saccifera (Mart. ex Roem & Schult.) Hook. f. ex Schum and Duroia 

hirsuta (Poepp.) K. Shum., IN THE BRAZILIAN AMAZON 
 

ABSTRACT 
Evidence indicates that mutualisms between insects and plants evolved as a function 
of the advantages offered to plants by the insects that foraged naturally on their 
surfaces, and the mutualism between ants and plants is one of the best studied. 
Generally in this interaction it is common to find the use of structures in the plants 
(domatia) that serves as shelter for the ants, structures that are found in the plant 
species studied. In this study eight species of ants were identified and distributed in 
six genera of ants, living in association with two species of plants of the genus 
Duroia: Duroia saccifera (Mart. ex Roem. & Schult) Hook. f. ex Schum and Duroia 
hirsuta (Poepp.) K. Shum., (Rubiaceae Juss.) from herbariums: IAN, INPA, MG, RB, 
SP, of occurrence in the Brazilian Amazon. The species: Allomerus septemarticulatus 
(Mayr, 1877), Allomerus octoarticulatus (Mayr, 1877), Crematogaster (Lund, 1831) 
and Pheidole (Westwood, 1841), were found in domatias and others vegetatives 
parts of 12 exemples of Duroia saccifera. Already in the seven examples of Duroia 
hirsuta were found the following species of ants: Allomerus decemarticulatus (Mayr, 
1877), Azteca (Forel, 1877); Mirmelachista ambigea (Forel, 1893) and Plagiolepis 
(Mayr, 1861). Studies about the knowledge of ants living in association with species 
of Duroia saccifera e Duroia hirsuta, in the Brazilian Amazon, are needed to clarify 
and show the importance of this type of interaction, as well as to support proposals 
for management plans and conservation of Amazonian environments. 
KEYWORDS: domatia, herbarium specimens, herbarium, ant –plant interaction  

 

INTRODUÇÃO 
Evidências indicam que mutualismos entre insetos e plantas evoluíram em 

função de vantagens oferecidas às plantas pelos insetos que forrageavam 
naturalmente em suas superfícies (BRONSTEIN, 1994; BRONSTEIN et al., 2006). O 
mutualismo entre formigas e plantas está entre as interações mais bem estudadas 
(DÁTTILO et al.,  2009). 

Segundo BRONSTEIN et al. (2006) as interações entre organismos 
contribuem para o equilíbrio dos ecossistemas terrestres, uma vez que a maioria das 
espécies atuais, necessariamente se engajam em pelo menos uma interação 
interespecífica ao longo de seu ciclo de vida,. As associações entre formigas e 
plantas são exemplos clássicos, muito comuns nas áreas tropicais que mostram 
claramente a ação desses seres nos sistemas onde vivem (DÁTILLO et al., 2009). 

Na Amazônia a diversidade de mirmecófitas é notavelmente alta, onde há 
registros de mais de 230 espécies distribuídas em 17 diferentes famílias. No entanto, 
por motivos ainda desconhecidos, dificilmente as mirmecófitas ocorrem fora das 
regiões tropicais, sendo que no Sudeste e Sul do Brasil essas plantas são raras 
(LAPOLA et al., 2004). 

As formigas são um dos grupos mais proeminentes de organismos da terra e 
estão presentes em todos os ecossistemas terrestres, exceto em regiões polares, 
algumas ilhas oceânicas e grandes altitudes, onde os recursos alimentares e, sítios 
adequados para a nidificação como estruturas mirmecófitas são atributos 
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importantes que permitem a colonização por formigas sobre a vegetação (KAMINSKI 
et al., 2009). 

As plantas apresentam uma variedade de defesas contra a ameaça constante 
de danos causados por herbívoros, a associação mutualista entre formigas e plantas 
é uma destas defesas, as formigas protegem como guardas contra herbívoros, em 
troca de recompensas, como comida e abrigo (BEATTIE, 1985; HEIL & MCKEY, 
2003; MARAZZI et al., 2013). Por outro lado, uma fração significativa das atividades 
de forrageamento das formigas é realizada utilizando as plantas como substrato 
(RICO-GRAY & OLIVEIRA, 2007).  

Duroia saccifera e Duroia hirsuta são espécies vegetais que apresentam 
mirmecodomáceos (domácias) de formas diferenciadas o que facilita a identificação 
destes organismos. Estas domácias são importantes uma vez que as mesmas são 
utilizadas como habitat de formigas, além de serem estruturas que diferenciam 
morfologicamente as espécies vegetais (HEIL & MCKEY, 2003). 

Além disso, diversas espécies de formigas que vivem em mirmecófitas 
impedem o estabelecimento de epífitas e da vegetação ao redor da planta 
hospedeira, reduzindo a competição por nutrientes, água e luz. Algumas plantas 
hospedeiras apresentam adaptações específicas para incorporar nutrientes 
estocados pelas formigas como lixo nas domáceas, incluindo exúvias, restos de 
artrópodes predados ou larvas e operárias mortas (HEIL & MCKEY, 2003). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi identificar as espécies de 
formigas que colonizam Duroia saccifera (Mart. ex Roem. & Schult) Hook. f. ex 
Schum e Duroia hirsuta (Poepp.) K. Shum., com base nos  vegetais herborizados e 
proveniente da Amazônia Brasileira. Os materiais analisados foram dos seguintes 
herbários: IAN - Embrapa Amazônia Oriental, INPA - Instituto Nacional de Pesquisa 
da Amazônia, MG - Museu Paraense Emílio Goeldi, RB - Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro e SP - Instituto de Botânica. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

     O estudo foi realizado no período de junho a dezembro de 2013, no Museu 
Paraense Emílio Goeldi nas dependências do herbário MG e coleção de 
Invertebrados. As formigas foram coletadas em exsicatas de Duroia saccifera (Mart. 
ex Roem. & Schult) Hook. f. ex Schum e Duroia hirsuta (Poepp.)  K. Shum., 
proveniente dos herbários IAN - Embrapa Amazônia Oriental, INPA - Instituto 
Nacional de Pesquisa da Amazônia, MG - Museu Paraense Emílio Goeldi, RB - 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro e  SP - Instituto de Botânica com ocorrência na 
Amazônia brasileira.  

Dentre as exsicatas analisadas, somente as provenientes do MG, não foram 
por via de empréstimo, as demais foram obtidas via empréstimo aos herbários, para 
fazer parte do trabalho de dissertação da primeira autora, a partir desse processo  
foi confirmada as espécies de vegetais como as de  formigas existentes nestas 
exsicatas. Foram selecionados 12 exemplares de Duroia saccifera e sete de Duroia 
hirsuta, que estavam colonizadas por formigas, que por sua vez, encontravam-se 
bastante desidratadas, no material herborizado. As formigas foram coletadas nas 
domácias, folhas, botões e frutos com o auxílio de pinças finas, e armazenadas em 
ependorffs, contendo álcool 70%. Posteriormente foram montadas em triângulos de 
papel em alfinete entomológico, identificadas e depositadas na Coleção de 
Invertebrados do Museu Paraense Emílio Goeldi. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nos 19 exemplares das duas espécies de Duroia L. f. sendo 12 exemplares 

de Duroia saccifera e sete de Duroia hirsuta, foram encontrados seis gêneros de 
formigas: Allomerus (Mayr, 1877); Azteca (Forel, 1878); Pheidole (Westwood, 
1841); Plagiolepis (Mayr, 1861); Mirmelachista (Roger, 1863); Crematogaster (Lund, 
1831). Pequenas formigas, como principalmente dos gêneros Pheidole e Solenopsis, 
são frequentemente encontradas consumindo diásporos em florestas tropicais, 
explorando o recurso onde se encontram (PIZO & OLIVEIRA, 1998; PASSOS & 
OLIVEIRA, 2003; LEAL et al., 2007).  

Associado a D. saccifera (Figura 1A) foram encontradas quatro espécies de 
formigas, distribuídas em três gêneros: Allomerus septemarticulatus (Mayr, 1877) 
(Figura 1B), Allomerus octoarticulatus (Mayr, 1877) (Figura 1C), Crematogaster sp. e 
Pheidole sp. Em estudo na Reserva Ducke (AM), CAMPO & BRITO (1999), haviam 
encontrado apenas o gênero Azteca (Forel, 1878) associada à D. saccifera.  

No trabalho de PASSMORE et al. (2012) em redes resilientes de mutualismos 
entre formigas e plantas em fragmentos da Floresta Amazônica, também  foi 
encontrada em associação com  Duroia  saccifera espécies de formigas como: 
Allomerus octoarticulatus, Allomerus septemarticulatus, dessa forma pode se 
perceber que esta associação entre plantas de Duroia, ainda hoje é vivenciada. Uma 
vez que para o presente trabalho, os registros das formigas são provenientes de 
exsicatas acervadas entre 1 a 60 anos. 

    A formiga Allomerus octoarticulatus (Myrmicinae) apresenta ampla distribuição 
na América do Sul, estando sempre associada a domáceas de uma ou algumas 
mirmecófitas (FERNANDÉZ, 2007). Na Amazônia Central, esta espécie de formiga 
utiliza como planta hospedeira as mirmecófitas Duroia saccifera (Rubiaceae), Hirtella 
physophora e Hirtella myrmecophila (Crysobalanaceae), sendo esta última mais 
abundante do que as duas primeiras. Estudos realizados com A. octoarticulatus e H. 
myrmecophila mostraram que a formiga diminui drasticamente a herbivoria em folhas 
jovens da planta (IZZO & VASCONCELOS, 2002) e que as operárias reconhecem 
compostos químicos liberados durante um dano foliar na planta hospedeira 
(ROMERO & IZZO, 2004).  

De acordo com NETO & ASAKAWA (1978) as plantas com 
mirmecodomáceos (domácias) possuem as folhas pouco atacadas por herbívoros. 
Pois em troca do abrigo e, também do alimento produzido pela planta dentro ou fora 
das domácias (os corpos de alimentação) as formigas associadas fornecem 
proteção contra herbívoros atacando e repelindo inimigos naturais da planta, sejam 
insetos ou vertebrados; além da proteção contra herbívoros, as formigas podem 
proporcionar outros benefícios para sua planta hospedeira (LAPOLA et al., 2004). 

     População de A. octoarticulatus, na Amazônia peruana, está associada 
apenas a uma espécie de mirmecófita, a Cordia nodosa (Boraginaceae). 
Experimentos mostram que as rainhas dessa população reconhecem os compostos 
voláteis da planta hospedeira e utilizam-os como pistas para localizá-la durante a 
colonização (EDWARDS et al., 2006). No entanto não é conhecido como ocorre o 
reconhecimento da mirmecófita por A. octoarticulatus na Amazônia Brasileira.  

Associado a D. hirsuta (Figura 2A) também foram registrados quatro espécies 
distribuídas em quatro gêneros de formigas: Allomerus decemarticulatus (Mayr, 
1877), Azteca sp., Mirmelachista  ambigea (Forel, 1893) e Plagiolepis sp.  

Conforme WHEELER (1942) a espécie A. decemarticulatus tem associação 
com Hirtella expandido nos pedúnculos e outro em Tococa ou Duroia, ambos do 
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Brasil. Enquanto que SHWARTZ (2005) no estudo da interação de formigas com D. 
hirsuta, mostrou que a espécie de formiga, Myrmelachista schumanni (Emery, 1890), 
que nidifica e tem como habitat preferido caules de  D. hirsuta, constrói o chamado 
“jardins do diabo”, envenenando, todas as plantas com ácido fórmico, exceto seus 
anfitriões. Ao matar outras plantas, M. schumanni, nidifica em D. hirsuta, usualmente 
constituindo colônias grandes, durante longos períodos defendendo a planta contra 
outros herbívoros. Este fato corrobora o conceito de que as espécies D. hirsuta é 
alelopática – produzindo secreções tóxicas que matavam outras espécies de 
vegetais que viviam em baixo de sua copa.  

Registros de literatura mencionam Azteca e Mirmelachista, associadas a 
essas duas espécies de Duroia, na Amazônia Brasileira (FREDERICKSON, 2005). 
Na Amazônia peruana, as formigas do gênero Myrmelachista que nidificam em 
domácias de Tococa guianensis e Clidemia heterophylla (ambas da família 
Melastomataceae) chegam a matar a vegetação competidora em volta da planta que 
ocupam – o que é chamado de atividade herbicida (LAPOLA et al., 2004). 

O número de espécies de formigas que mantêm associação com plantas 
mirmecófitas na Amazônia é desconhecido, mas não deve superar duas centenas. A 
maioria dessas formigas pertence aos gêneros Myrmelachista, Pseudomyrmex, 
Pheidole, Crematogaster, Azteca e Allomerus, sendo que este último gênero pode 
ser exclusivo de mirmecófitas (LAPOLA et al., 2004). 

 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

FIGURA 1A. Exsicata de Duroia saccifera (Mart. ex Roem. & Schult.) Hook. f. 
ex Schumann. Fonte: NASCIMENTO (2016). B: Allomerus septemarticulatus 
(Mayr, 1877). C: Allomerus octoarticulatus (Mayr, 1877).  
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FIGURA 2A. Exsicata de Duroia hirsuta (Poepp) K. Schum. Fonte: 
NASCIMENTO (2016). B: Allomerus decemarticulatus Mayr, 1877. 
 

 
CONCLUSÃO 

Com o estudo das espécies vegetais que se encontravam herborizadas entre 
1 a 60 anos, os resultados encontrados contribuíram para a ampliação do 
conhecimento da interação Duroia(vegetal)/formiga na Amazônia brasileira, com o 
registro de seis gêneros de formigas distribuídos em oito espécies. 

Desta forma este trabalho ampliou o conhecimento das espécies de formigas 
associadas às espécies de Duroia saccifera e Duroia hirsuta, na Amazônia 
Brasileira, que utilizam domácias e outras partes vegetativas ou reprodutivas como 
abrigo e proteção contra agentes externos.  

Diante destes resultados, serão necessários estudos complementares com 
estas espécies de Duroia, em campo e laboratório, para esclarecer a importância 
deste tipo de interação de forma a fornecer subsídios para outros estudos em várias 
áreas do conhecimento, além de auxiliar propostas para planos de manejo e 
conservação dos ambientes amazônicos. 
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